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21Água

do pós-guerra, e especialmente das últimas duas décadas, que levaram à 
imposição dos produtos agrícolas do Norte nos mercados do Sul, à abolição 
das reservas alimentares destes e, consequentemente, ao empobrecimento 
dos camponeses e ao abandono/expulsão rural acompanhada do ‘‘açambar-
camento” de terras por parte de grandes multinacionais e Estados tendo em 
vista a especulação sobre valores futuros, a implantação de monoculturas 
de agrocombustíveis e de outros produtos com alto valor de mercado. As 
mudanças climáticas da última década contribuíram também para agravar 
as crises alimentares e a subida dos preços agrícolas, provocando perda de 
colheitas devido a desastres naturais.

A alternativa ao modelo corrente de agricultura, tal como vai sendo 
defendida por organizações e movimentos sociais internacionais, como o 
Food First!, GRAIN e Via Campesina, consiste em três medidas fundamen-
tais: 1) manter a terra na posse de comunidades de agricultores, 2) apoiar 
métodos agro-ecológicos de cultivo com programas de investigação partici-
pativa, 3) mudar as políticas de mercado no sentido de alcançar a soberania 
alimentar local.

Stefania Barca

 Água
A governação nacional da água tem seguido grosso modo um modelo de 
serviço público com uma forte componente hidráulica: toda a população 
com direito de acesso a água potável e o Estado como responsável por 
assegurar essa universalidade construindo as infraestruturas necessárias.

O alargamento do modelo neoliberal ao setor da água tem tido implica-
ções profundas um pouco por todo o mundo, nomeadamente com a defi -
nição do preço como mecanismo de distribuição. Esta mercantilização da 
água é justifi cada pela necessidade de tornar o Estado efi ciente e de fi nan-
ciar os investimentos necessários à manutenção da rede de tratamento e 
abastecimento, envolvendo, normalmente, a participação de privados. Este 
processo possibilita que um direito de cidadania se transforme num direito 
de consumo, permitindo a exclusão do acesso à água por falta de paga-
mento. A crise fi nanceira agudiza este processo mercantilizador ao reque-
rer uma diminuição da despesa do Estado e a participação do setor privado 
também no setor da água. Em vários países esta situação desencadeou con-
fl itos violentos. Ainda assim, alguns governos têm conseguido gerir estas 
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22 Dicionário das Crises e das Alternativas

tensões, defi nindo critérios e mecanismos para que o princípio da equidade 
social seja assegurado, mesmo com a defi nição e atualização de preços e a 
participação de privados.

A consagração do direito humano à água constitui um instrumento com 
potencial para minimizar os impactos negativos da mercantilização, ao defi -
nir um montante mínimo gratuito de água por dia e por pessoa. A discussão 
em torno da governação da água inclui a criação de um modelo participa-
tivo de defi nição de prioridades de utilização pelos habitantes da bacia de 
cada rio, lago ou aquífero, mesmo que internacional, e, ao mesmo tempo, 
a defesa da água como bem comum não só da região que a envolve, mas da 
própria humanidade. Estes diversos níveis não são excludentes e atribuem 
às pessoas, às comunidades, aos Estados, às regiões e à própria humanidade 
uma voz no processo de governação. Sem uma discussão alargada sobre a 
proteção da água e a garantia do acesso universal sustentável à água a toda a 
população, qualquer modelo de governação hídrica se encontra permeável 
aos interesses económicos e políticos do momento.

Paula Duarte Lopes

 Ajuda externa 
A ajuda externa é a transferência voluntária de recursos fi nanceiros, bens 
ou serviços para um Estado e respetiva sociedade, na forma de donativos ou 
empréstimos bonifi cados, com a fi nalidade de promover o desenvolvimento 
económico e o bem-estar social. Não obstante os dois princípios básicos da 
ajuda externa – emanar de um dever moral altruísta e produzir resultados 
benéfi cos para o recetor – encontrarem pouco eco nas relações internacio-
nais contemporâneas, a recorrente associação do termo a situações em visí-
vel contradição com esta lógica de motivação e impacto tem contribuído 
para um entendimento distorcido das intervenções dos países mais ricos em 
países mais pobres.

Particularmente evidente no caso de Portugal, o discurso dominante da 
“ajuda” para se referir à ação da troika camufl a uma situação que deveria, na 
realidade, ser caracterizada como empréstimo não-concessional, com juros 
entre 4 e 5% que podem vir a atingir metade do valor total do fi nanciamento 
externo. A ideia de “auxílio” não só engrandece os credores, como esconde a 
principal motivação da intervenção externa: a salvaguarda dos seus próprios 
interesses económicos – evidenciada pelo facto de os países que suportam 
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